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Por series de 6ou12 n.º' (cada. n.•) 30 réis 1 
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Estranl{eiro e Colonias, idem ... 60 • 
Brazil, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 • 
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Travessa de S. Nicolao-12, 2.º D. 

Annuncios 
•j Cada. linha. ..................... 2() réis 

Quando acompanha.do de desenhos, gra.-

1 
vura.s, modelos ou moldes, será. augmen
tado o preço da. assignatura do jornal. 

EXPEDIENTE 

Rogamos aos srs. assignantes das províncias e colonias 
~m debito do r.0 semestre, a fineza de nos enviarem a sua 
importancia pela via e modo que mais lhes convier. 

As asslgnaturas começam desde os mezcs de j aneiro ou 
julho, e o pagamento deve ser feito adiantadamcnte. 

Reforma das Pautas 

O 
projecto que publicámos no numero antecedente, 
de pauta para os artigos couros e pelles e ma· 
nufacturas relativas, teve demorada discussão na 
Associação Industrial Portugueza. Em seis sessões 

que se verificaram nos dias 14, I 8, 24, 31 d'agosto, I e 
3 de setembro, os industriaes analysaram as alterações 
propostas. 

braza a sua sardinha, e não quer saber do mal dos outros, 
mas a occasiào é muito grave para similhante indifTerença. 
O paiz enfermou de doença perigosa, porque o estran
geirismo invadindo todas as classes da sociedade, deu 
lugar <Í sahida do ouro, que não podemos conser var, 
desde que fugimos ao trabalho indu.>trial; e a sahida do 
ouro arrasta-nos ií pobreza. T emos de combater a impor
tação favoravel ao estrangeiro, e assim dar lugar ao des· 
envolvimento das noss.is industrias, seja este o nosso prin
cipal empenho. 

A classe dos industriaes sapateiros não molestou os 
cortidorcs, e cm verdade em alguns artigos teria bastante 
fundamento para combater o aug01ento dos direitos. Deu 
um exemplo de isempçào e patriotismo; depois de exigir 
a elevação das taxas para embaraça r a importação do cal
çado estrangeiro, não estorvou os cortumes, para estes 
terem occasiao de progredir e estorvar ;i entrada de tanta 
pellaria extranha. a qual nos leva todos os a1111os muito 
dinheiro. 

Louvando este procedimento da nossa classe, o nosso 
redactor principal, que tomou parte nos trabalhos das 
pautas, entendeu publicar a declaraçào, que os nossos 
leitores encontrarão adiante. 

Declaração 

A classe dos cortidores, que pede augmentos de di
reitos defendendo os seus productos e o progre$SO da 
sua industria, encontrou duvidas da parte dos correeiros 
e luveiros, os quaes por muito tempo firmes cm pedir a 
maior protecção para as suas obras, não queriam ceder 
que os direitos nas pelles estrangeiras, que servem de sua 

· r d O · d Nomeado eln reunião de 17 de julho, na Associação Indus· 
ma.teria pnma, iossem augmenta os. seu cgoismo eu triai Portugueza, para na sub-commissào especial coadjuvar 
trabalho a vencer; em quanto os defensores do trabalho na elaboração de um projecto ,\e pauta fixando os direitos 
nacional não admittiam excepções, entre os industriaes para os couros e pelles diversas e para. os correeiros, lnveiros 
correeiros e luveiros se levantaram vozes duvidando que e sapateiros, annui por convicção e conveniencia do paiz, 
nacionaes se1·am capazes de produzir tào bom como 0 in- agora. mais do qne antes, á. maior protecçào de todos estes 

ramo~ de trabalho, sem negar a. que merece e precisa. a in· 
glez, como o allemão, como o francez. Cançaram-se os dnstria doR cortumes, para. modernos emprehendedores pode· 
novos curtidores, que acabam de dispendcr grosso capital rem preencher a lacuna que existe na. producção de ma.teriaes, 
em machinas e pessoal estrangeiro, em affiançar que assim que em grande escala nos estão sendo fornecidos peli;. indus-

. r · tria estrangeira. 
procedendo se dispunham a sattsiazer os correetros que se Chamadas as diversas classes a sanccionar 0 trabalho da 
maravilhavam deante do atanado inglez, não confiando e sub-commhisão, temos assistido a. uma lucta. porfiada, em que 
duvidando, que exforços de portuguer.cs possam obter por parte da correiaria e da luvaria, acceitando estas a maior 
egualar o trabalho extranho! protecção para as suas obras, a principio manifestaram repn· 

E' bem triste ouvir isto aos nossos, aos nossos que gnancia em annuir a favores para os industriaes cortidores, 
que já. empreht>nderam o começo de trabalhos e sacrificios 

tambem estão sujeitos a egual critica, quando consumi- para. gradualmente fazer retirar do mercado os productos es· 
dores affeiçoados ao trabalho estrangeiro lhes censurem as trangeiros, de que ainda se carece, mas que o patriotismo e o 
suas obras ! interesse nacional exigem expulsar senão totalmente pelo 

O 1 · 'd d 1 1 menos em grande parte. 
s u\learos, que são sorti os em gran e csca a pe as Succedeu porém, que os industriae!t da. sapataria, desde 

pellicas cortidas no paiz, qui;;eram negar um insignificante 0 começo dos trabalhos até final não se manifestaram hostis 
augmento de direito nas pcllicas extranha~, quando ás pretensões doR cortidores, confiando na.s suas promessas 
com mais um exforço se acabará com a pequena im- de fazerem quanto lhes fôr possível para preencher:\ deficien-

1 · · O 'd d'Al · eia. a.ctual nas materias primas. portação <a matena pnma. cOrti or cancna veio Como membro da corporação dos industriaes do calça.do, 
defender a sua causa, e o que nuis pedia era melhor re- seu representante por cargos da sua eleição na respectiva as-
-<:ompensa ao seu t rabalho, desanim,rndo muitJs vezes sociação da classe, gosando da d1strn<X.ào de ser considera.do 
Jeantc do miseravel preço que a luvaria nacional lhe tem trabalhador leal em favor da. sapataria. portug~aeza tambem 
offerecido pela. A~sociaçào Portuense dos nossos collegas, santo-me orgu· 

• . . . lhoso pelo procedimento da nossa classe, e lh'o agradeço pu· 
Vem de longe esta lucta entre mdustnaes <le diversos blicamente, e louvo com a maior satisfação. 

ramos, que ciepcndcm uns dos outros. Cada qual chega a f E' certo que os artigos polimentos (pelles envernisadas). 
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bezerros pellica>< \mligis), e p ellicas lustrosas pretas e donra· 
das nã.o :;ão actnalmente fornecidos pela industria. nacional, 
a.inda. que não deve remos desesperar que em proximo futuro 
as a presente. A estes artigos estll.o votados direitos maia 
elevados de que os actuaes : annui á elevação; por isso e polo 
patriotico procedimento da. classe considero-me co.npromet· 
tido a esperar a noticia. do come\·o do negociações para trai.a.
dos de commercio com a. França e Allemanha, para aconselhar 
os podere>< superiores a. ceder n'aquelles trez artigos algum 
favor, se a nOtitia a,iricnltura. em corPpensaçào poder obter bc· 
neficio equivalente. 

Sem isso, seja caro muito embora o producto estran· 
geiro, se 1·01110 producto de luxo niio deva existir repu 
gnancia em que o consumidor rico ou capichoHo tenha. de pagar 
ma.ior preço, lucrando a. fazenda. nacional na cobrança. do im
posto alfanclcgario, 

J,isboa 1 de setembro de 1801. 

cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Bala11ute êlll JI de j11!/u> de 189I 

ACT!VO 
Socio>< ...... · . .. . .. . .... . . . . . 
Monte-pio Geral. ...... . .... , .. 
Caixa ........ .... ........ . 
Fazendas neraes ........ .... . 
DeYedores ................. . 
Ga~tos Geraes ............... . 
Ga;;tos de in><tallaçào ........ . 
Moveis e utensílios ... . 

Réis .... 

l'ASSIVO 

Capital. .................. .. 
Credores ........... ... ..... . 
Juro~ .......... . ........... . 

Réis .... 

2:3135000 
1 :;0~000 

1:38.)~65;; 
1:17·H525 
32U~IO 
ltlt .>860 
71-5555 
165<»0 

5:53'H445 

4:4405000 
1:08Mi60 

83685 

;,~.3.g44:; 

Os mnF.CTOnF~ 

José .A11to11io C11imbm 
Jo$é A.11to11ill 1"i:numdes J1mi01· 
Joüo C/i11111co <lc Souza Jl,fo,.ques 

.A. '""TISO 

Os socios da Cooperativa sào prevenidos 
de mandar pagar as prestações vencidas e as 
que se fo rem vencendo, no estabelecimento 
do director- thesoureiro, travessa da Victo
ria, 50. 

Irmandade de S. Crispim, S. Crispiniano e Nossa Senhora do Parto 

A Bandeira do nosso officio 
Da excellente publicação patrocinada pela camara. muni· 

cipal de J..isboa, o dirigida pelo Mn digno archivista, o ar. 
E. Freire de Oliveira.- Blc111e11tos i1111·11 " Jlfatoria do :Jfo11i1·ipio 
de Lisboa extracUlmos as seguintes curiosas noticias, q 1e 
respi<>ãmos no vol. V, ultimamente dado á luz. 

Na Cal>a dos Vinte e Quatro, a. handeira que tinha por 
santos protectores os 9/oriows 11111rt!1rrs S. C'/1ri.,pi111 e S. Cliri<· 
1>i11im10, achava-se constituída pelo~ ~apateiros, cujo officio 
formava a. cabeça. Annexos andavam-lhe os officios de odrciro, 
cort idor e surrador. Em tempos mais remotos tambem o~ 
i>or::iguefros e d1t1pi111 iros estiveram soh a. mesma juri$dicçiio. 
Em 1656, porém, data da. consulta régia a que os officios foram 
chama dos a dar parecer, e que motiva. estas noticias j á esses 
dois mesteres eram extinctos. 

Em 1572, o licenriado Duarte Nunes ào Leão reformou e 
ampliou, em virtude de ordem régia., os primitivos regimentos 
dos officios embandei rado~; em 173.'3, o j uix e officiaes do gre· 
mio dos sapateiro~ roqn<'rcra.m e obtiveram quo nenhum j uiz 
do seu officio, nem doR offlcios annexos pudeRsc passar carta 
de exame. nem examinar nenhum candidato a official, sem 
que o examinanuo ou poRtnlante se th•essr pr .. ,•iamente ins· 
cripto na irmandade de ~. Chrispim e S. Chrispiniano. Egua.l· 
mcnte. que nenhum dos mesteiraes dos dito>< ofticios pndesse 
Yotar nem ser ,·otado para <1ualquer cargo n'e><•e officio ou 
na bandeira, l'em ~er irmão da referida. irmandade, e estar em 
dia nos ~eus encargos para com ella.. 

O H. Freire ele Oli' ein.L admira-se de qne o no~'º officio 
só tão taroe se lemln·as'" de reclamar para a sua bandeira 
tão rasoaveis e •e11satas pro,·idencias, não ~entlo a nossa 
a ggremiaçào na Casa do>,J Vinte e Quatro, como Í' bom facil de 
ver, da.s menos ii11port1lntes, concorrendo, :tlt"m d'i><><o, para 
totlas as despczas do culto na nossa ermida da rua nova de 
S. Mamede, por osse tempo chamada. C.1/rt1d« 1/r s. c1.,.;,pi111. 

A proposito não erào de todo, cremos, lida• ~em interesse 
noticias a que o ~r. 1 reire de Oliveira dedica ao nod~O e a 
out1·0• estantlartc-s, 1 ,., 0 1111110 as quae:; reconslmimos o que 
nos pertencia como elle seria. 

Quadrangular como o• de todos officio>< cncorporados na 
C'a~a dos 24, talharlo em damasco on broca.1lo ca.rmezim, 
franjado e com borla~ 1le prata dourada, tcn1lo ao centro as ima
gens dos dois santos nosi;o>; patronos, horda.do>< a onro fino, esse 
nos~o estandarte ora um dos mais ricos e mais vistosos elas 
aggremia.ções d'a1p1ella dcmocra.tica inslitniçào, que as fata
lidades de Progres~v, por que tambem elle as tem e grandes, 
e de grande alcancc vieram a prostrar por fim apoz bons 
qnatro secnlos de existcnda gloriosa, ntih'>si111a e ~empre 
ca.racteri"ada J>Or uma grande virtude: - a 111<i•1><11dmcia. 

Em a. nos~a. enniola ;.u couser\'&Ya C8S:l bandeira, assim 
como na egreja de s ·'º'" se conserva ainda a. dos carpintei· 
rus, que a respectiva irmandade expõe a publico em o dia 19 
de mar~·o, o consa::rrndo peln lithurgia. ao "eu patrono. O nosso 
estantlarte, po,.cm riq1>1ssimo - foi vendido em setembro 
de lRCiú, sendo secrett11·io da irmandade o sr. João Gomes 
Regalo. 

Secção Industrial 

Calçado d'uso popular em Guimarães 

Jútrali illo tlo te/11!/Jtio dti .~1111 1Exposiçc1o lm/u.itri11l c•m 1684 

A" espccies que se comprehendem n·c~ta <lesignação, são 
principalmente d1i11rll1u e "'''º"' os .•(11K1/1,., >1ào fabricatlos em 
menor escala. O fahrico e-t:í. localisa0 !0 dentro d:t. cida•le e nas 
fre;;uezias de ti. Tor 1ua.to e íiominhàes. 

Empre:ram-se 11'estc trabalho perto de ?00 operario:; do 
Aexo masc·11ino, c11tre mestres e operario•. "º"''º metade me
nores. Os officiaes trabalham em lojas por conta do~ mestres 
qne fornecem to lo~ os calieda.es e talham. OR opera.rio>< maio
l'<'ti prégam nas fôrmas. fazem o> tacões e to<lo~ os trabalhos 
de faca; os mcnorc~ <h'hruam. palmilh11m, etc. Se exceptuar· 
moti alguma macliina de costura, usada para pespontar e 
guarnecer, o resto do serviço é todo feito pelo s)"itema antigo. 
Um orfícial com o Pnxllio d'um aprendiz pódc fazer por dia.:-; 
pares de chincllo>i, •te Rócos pregará 10 pare~ no mesmo tempo, 
e ele •apatos n'io fnr:l mai>< qne 2 pares. 

\" ct mPlln• Yenc'em· e ao preço me•lh 1le J>ar r:oúO réis, 
os ><ócos a -IUO réis e o sapatos a. 75'J réis. Com estes preços 
diminutos o Incro q11e fica para os me~tres é muito pequeno. 
Por istiO a intlthtr1~ v1' e C<•m difficnlda•le:1 

A producçào j:i foi muito maior, sobretm1o quando expor
tnvam para o Brnr.il presentemente o fabrico tem diminuído 
cm ql1antidadc, ma8 tl'm·ae melhora.do consideravelmente em 
qualidade. Pro<lur.-sG meno~. mas melhor. 

Lamentamo;; q:1e nenhum mestre so tenha lembrado de 
montar uma faliric·i rom º"' machimsmos apropriados, o que 
permittiria produxtr i;naior quantidade e vender por preços 
mais loaixo", podendo dar-se um salar10 mai~ rem1merador 
ao>< officiac~. Urna ver. q11e conser\'am amda grande clientela, 
e tempo de não deixar morrer este trabalho 

As chinellas sofl'rem empate durante o inverno; no verã" 
vendem-se facilmente. Exportam-se para todo o paiz. Os sócos 

+ 
sf10 consumido:; prmcipalmente na localidade, mas ta.mbem 
se vendem para a 13eirn Alta. e Alemtejo. 

Os officia.es adultos ganham termo medio 210 réis por dia. 
e os menores 50 r•'ia. Aa ferramentas pertencem-lhes e o seu 
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valor p6•1e reirnlar por lMlOO réis a c.ad.i um do" maiores. As 
lojas onde e,tão estabf:lecidas as officinas. calc·1lando as ren
•ia.s qut> pa11am annualmente podem valer 10 OIJ.• ,uoo réis: para 
para capital circulante dá.-se para todos 9 (XJ.HOJO réis. 

A proilucção de chinellas regulará por 12'\.I'()() pares que 
a 500 r~1s montam a 63:450~000 réi:>, a dos sócos será tle 
31).(MJO pare~ que a 400 réis somma 12000;5000 r1·i~; e a dos sa· 
patos anelará por 9.000 pares que a 7íi0 réiij representarão 
7:425 \tXlo réiK, vindo a pr<Xiucção total a valer 82:87;)~000 réis. 

Oa cabcdaes devem importar em 132:0\lO~OUO réis. 
O~ ope1·arios trabalham regularmente J:I hora~ por dia; 

uma terça parte apenas sabe ler e e.~crever, o metade são ca
~ados. De verit.o fazem todos chinello>< on sapatos; no outomno 
e inverno uma cena parte emprega-><e no fabrico de sócos. 

Calçado de Jnfanteria 

1Contiona4:iO do no1o~o n.• Jfl, 

As metlidas para. se confeccionar o calçado devem ser 
tomada>< e>'tando o individuo, a quem elle 6 de,.tinado, de pé 
e exercenüo pressão sobre o solo. Uma das primeiras conse· 
quencias de não haver a necessaria relação entre a planta 
do pé <' a ><ola do calçado, é o pé, nos pontos em que o cabedal 
nilo o opprime, exercer uma reacção sohro elle, íorçando·o a 
tomar a forma do pé, mas á custa de grand<'S torturas. Poucos 
incommodos ru><lam tanto a tolerar como o>< que resultam da 
falta de rela~ào entre o pé e o seu envol11cro. 

Um Hentimento de tristeza, fadiga, e mau !tumor. uma. 
desagradabili~•ima sensação de calor, 'ão as primeiras con
•e1p1encia>< d·e~•a tortura. ~o inverno pelo contrario a sensa
~·ão do frio é mais intensa.. Quando algnma!! parte~ do pé são 
comprimida•, tenta-se allivial·a~ pela acção dos musculos, 
curvando ou di~tendendo as articulações e procurando assen
tar o pé de um ou de outro lado. Depois a circulação 
torna-s<' dillicil, as dôres accentuam-8e. º" mui<i-ulo>< l'atigam
se, o c·orpo cobre-se ne suor frio, e atinai perdc-~e a força 
para rc><istir, sendo indispensavel repousar e tirar o ca Içado. 
Esta opei·açi•o mesmo é dolorosissima e M depoi~ de muito 
tempo de repouso, com os pés livreR d'aquellaH talas se volta 
ao estado hahitual, conservando-se porém a impressão das 
torturas soffridas durante um lon{?o espaço de t<'mpo. Como 
havemos de chamar a quem voluntariamente xe ijlljeita a isto? 

lmagine-Re o que não soff~erá. um pohre soldado que exe
cuta uma longa rnarcba com calçado apertado e feito de pes
simo cabedal. 

Re o cabedal está secco e duro, o \'encido na luta é o pé; 
se é fino ou e~t;í bmnido toma, ponco a pouco, a fórma do pé 
e por i "º ª' pe~soas que pretendem modificar a íórma natu'. 
ral dos pés. mcttendo-os em talas, quando chove, evitam usar 
calçado fahricado com cabedal fino, porque o seu feitio é alte
rado, tomando pouco a pouco o que corresponde '' forma. 
do pé. 

Se e cão Commercial 
' 

Negocio em Lisboa 
Como se esperava, o agosto foi inferior ao julho em tran

sac\ões na sapataria, assim como o setembrQ vae 8Cr inferior 
ao agosto. Outros ramos terão soffrido mais, mas geralmente 
os homens <lo commercio e da. industria encontram-se para 
lamentar uma situa<;ão, que declina sempre, de moilo que se 
interroga, arme/e i.•lo ini 111m0'? As economias, que o E~tado tem 
de fazer, a carestia dos generos de alimenta<;ã.o obrigam a. 
gastar mcnoi., ca•la vez menos, não ha dinheiro, não ha suffi
cientes interesses para acudir aos gastos indispensavehi, que 
sommam sueces11ivamente maior importancia. Depoi11 de se 
semear libras pelo paiz como disse certo estadista. portugnez 
em epocha em que se gastava. ;,em calculo. mais do que a re
ceita dava, chegou a epocha da realidade, e as taes libra!\ vão 
sahindo para quem tem direito de as reclamar, os nossos cre
dores, e aquelles que trabalharam para nos fornecer productos 
da sua industria, que não temos querido alcançar com trabalho 
nosso. Mandriã mo>, quizemos gosar, agora gemel'emos para 
licção. Ainda apparece, qnem discutindo pautas aduaneira!!, 
não hesite em continuar a favorecer a importação da obra 
alheia. 

Teremo~ por muitos annos de nos remediar com as cou
sas de casa, se pretendermos pôr ponto n'esla decarlencia 
successiva. 

A difficuldade nos trocos vae decrescendo:\ propor\àoque 
o nnmero das notas e cednlas pequenas vac augmentando, co
nhecido isto, toda a demora com a sua emissão é prejudicial. 
Venham bastantes ate fartar, evitar que a agiotagem as as
samharque, as diliirencias para tanto se teem en~aiado. 

Quanto a. metal, venha pelo menos muito cobre, o qual 
custa mais ao a;;iota gaardar, e a toJo:i contar e transpor
tar. 

Rio de Janeiro 
Da cai ta de um nosso correspondente extracta1nos o se

guinte- ls~o tudo por ahi é rachitico e miseravel, emquanto 
que isto por cá, o commercio, e agora modernamente a indus
tria é tudo colossal. Tenho visitado aqui umas poucai< de fa· 
bricas de calçado a vapor montadas com todo o machinismo 
moderno, trabalhando os operarios como cm Fran~'ª pela di· 
visão do trahalho, ó bonito vêr isto. Calçado Clark vende-se 
muito, botas de 2 solas ponteadas custam 18.SOtKI reis fracos, 
meias solas e tacões custam 3.5000 reis, botas nacionaes pon· 
teadas uma 1<ola vendem-se a 10~000 rei"<. -

O camhio hontem 1~ agosto) este\'e a 14 • t sobre Londres 
e a 360 sobre l'ort11gal. Xem em tempo da guerra do l'araguay 
e comtuclo os ne~ocios estão n'uma. prosperidade colossal; 
attribue-se o mau cambio ao jogo de um syndicato ! 

Secção Aduaneira 

Tarira sm v i~or nas alfandegas dos Estados Unidos do Brasil 

Q11an1lo esta é normal, isto é quando o eixo do dedo polle
ga.r prolongado passa pelo centro do tacão, o cab<'dal toma 
uma forma em que essa posição do pollegar 6 po~sivel, e o 
calçado acalcanha·M, o que póde succeder por dois modos ; 
quando o pollcgar toma a direcção normal, o cabedal cede 
para o lado interior excedendo a sola, ou, e<! este o caso mais 
vulgar, o tacão deslocando-se até ficar no prolongamento do Bota.q ca111prid<1s de 111011t<1r. 
eixo do dedo pollegar, o cabedal do contra-forte cobre o bordo Cada par, lHOOO reis. 
interno do tacào. Ditas nào e~pecificadas, par H5'l0 réis. 

EsteR dois modos de acalcanhar são o~ uníCOR que ~e obser- IJoti1t<1S 011 <·ollmrno.q. 
vam nas pes,oas que andam bem e IA!em as pernas normal-
mente conformadas, sendo, por consequencia, os mais vul- De couro em qualquer qualidade até 2-2 cent. de compri· 
gares. mento, par U!llKI réis 

O tacão gasta-se mais no bordo posterior, quando se tem Dita>i de mais de 22 centim. par 3~2110 reis. 
o costume, muito vulgar, de 0 assentar no >1olo antes da parte Dita>1 de qualquer tecido de seda 011 de qualquer outro 
opposta, o que resnlta do uso dos tac•;es muito altos. tecido com mescla de seda até 2'2 cent1m. de comptimento, 

Para obstar a que o calçado se acalcanhe, o <111e succede par 2~800 reiç. 
muitas vezes ás creanças, porque os seus pés não estão ainda Ditas com mah1 de 22 centim., par ô~SOO reis. 
deformados, e por isso reagem mais energicamente contra as Ditas de qualquer tecido de algodão, lã ou linho até 2'2 
tala!!, obl'iaam-nas a usar alternadamente 0 mesmo ~apato ou centim. de comprimento, par 8õO reis. 
bota ora n"'um pé ora no outro. D'esta fórma obtém-se 0 resul- Ditas com maia de ':!2 eentim., par 3:'1200 reis. 
tado qne se deseja, é claro que á custa da 1·eacção exercida Sapat1s ou úor:e.fJ11i11s. 
pelos p6s sobre o cahedal, ora n'um sentido ora n'outro, mas De 'couro 011 pclle ou tecido de algodão, lã on linho até 22 
o esforço exercido pelo cabedal, que de cada vez que o calçado centim. de comprimento. par 560 reis. 
se usa tem de tomar nma fórma. different.e, é consideravel. Ditos com mai~ de 22 centim , par 28GOO reis. 

Este i:ir~cesso é pois uma. das maiores torturas a que se Ditos de qualquer tecido de seda ou qualquer outro tecido 
podem s11,1e1t.a.r os .rés. Póde. calcular-se o 9ue devem soffrer 'V com mescla de seda atf !i centim , par UGOO rei~. 
os das creanças, amda em via de desenvolvimento! ! Ditos com mais de 22 centimetros, par 3~000 reis. 

' 
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Cl1i11ellas 0:1 stmdalias. 
De couro ou pelle ou tecido de algodão ou linho ou lã, at~ 

22 centim. de comprimento, par 3-10 reis. 
Ditas com mais de 2'2 centim , par C.80 reis. 
Ditas de qualquer tecido de seda ou qualquer outro tecido 

com mescla de seda, ate 2".2 centim., par unoo reis. 
Ditas, com mais de 2:! centim., par 3~()00 r~is. 
1.'tm1<mCOS. 
Em qualquer qualidade, par !lGtl i\:is. 
l\"0(<1 lj," 

As botinas de qualquer tecido, que tiverem gaspea alta 
de couro ou pelle em todo o pc, ~erúo consitJcrndas para pa· 
gamento dos direitos como ~endo todas de couro ou pelle em 
qualquer <('lahdade. 

As botinas ou cothurno» de cano alto para mulher ou me
nina, denominadas botas ou meia~ l1ota><: que medirem na 
maior altura excluidos os ta~õe,,,, mai>1 do t •de comprimento 
do pc. e o calçado de •1ualq11er e><pecie bordado a fio de 
ouro ou prata pagarão maiR '!u •. do,, rc~pcctivos direitos. i\ào 
será considerado tecido com mescla de seda aqnelle em que 
e~ta materia não fizer parte do tecido e entrar nnicamente 
como bordado ou outro enícite msigniflcante. 

(>;. córtes de qualquer cspccie de calçado ponteados ou 
fonados serão para pagamento de dil'citos considerados olJra 
conclnida e prompta, com abatimento de 20 • • elos respccti· 
vos direitos. 

Entende-$e por bornegnins o calçado grossei ro de meia 
i::aspea, talão inteirisso e direit11, \'ano curto e ilhoz com· 
muns 

Pro]ecto de pauta ~ara a proviocia de Angola 
ARTIOO 9. CALÇADO 

u calçado grosseiro para commercio com o gentio, kilo g 
:ioo réis. 

/1 calçado de outras qualidade9, kilog. IJOOO réis. 
Convidamos os nossos collegas a combater a parte rela 

tiva ao calçado grosseiro, taxa e nomenclatura. 

Seccão Economica , 

O Proteccionismo 
Todo o cidadão tem obrigaçào de concorrer com o seu 

estudo para a resolução dos prohlemas de qualquer natureza 
qne preoccupam a sociedade. 

Eis a razão por que eu von dizer o que penso do proteccio
nismo, actualmente objecto de discussõe~ apaixonadas entre 
os industriaes portugueze:>. 

Em primeiro lugar. o que e o proteccionismo " - E' um 
.-y~tema de taxação alfandegaria, que imp1je elevados direitos 
d entra.da aos productos dns indu><trins e<1trangeiras com o 
fim de os encarecer, pro,·orando a~sim indirectamente a pre· 
ferencia dos productos na.cionaes. Esta preferencia dá como 
resultado immediato a maior quantidade de trabalho e por
tanto maior felicidade aos povos. e evita a saida do dinheiro 
para o estrangeiro e d'aqui o augmento ria riqueza publica. 
Isto em theoria mas na pratica dar:\ sempre bons resultadoR" 
Este systema applicado Já e 1·111 r11wule escala a Portugal dará 
os i·esultados esperados? 

Eu creio que não. 
Para que uma cousa dê bons frutos, não basta que essa 

cousa seja boa em si mesma. E' preci~o que seja opportuno 
o momento de a pôr em pratica e que o meio em que ella si' 
desenvolve lhe seja favoravel. Ora nem o momento é oppor
tuno, nem as circumscancias são r:woraveis para o proteccio
ni"mo jâ tem 9m11dt ue11lll applicado ao nosso paiz. 

E ü<to é facil de demonstrar. 
O 111ome11to 11iio é opport1mu. A" nossas industrias não estão 

cm geral em estado de poder substituir os productos estran
geiros. Ora ellas não Re formam de repente e se de repente 
forem augmentados os direitos d'entrada, o resultado e que 
havemos de pagar esses productos muito mais caros, visto 
que 1>rccisamos d'elles. 

1 ~~~~~~~~~~~~~~~ 

e: .. gastai-o Pessoa que. dentro do paiz con;;egue reuni r algum 
dinheiro por o commerc10 ou outro qualquer meio. deL"a de 
explorar esse meio logo que tem com lf"t iw1. 11r (não trabalhar 
é o nosso illealJ e ... emprega o dinheiro em inscripções. 

Ora, como hão-de haver industrias sem dinheiro? Por ou· 
tro lado em o governo vendo uma indu9tria próspera ou a. 
monopoliea ou a mata com impostos. Exemplo a pesca a va· 
por, os tabacos, os alcools, etc. 

Emquanto os governos continuarem a dar provas de tão 
elevado t ino governativo, qual o de gastar mais do que de· 
vem, a prosperidade das industrias e da a~ricultura será 
vencirla por a das inscripções. Logo. o proteccionismo appli
cado ao no>1so paiz Jâ em ponto grande não deve dar bons re· 
H11ltado•, ante>1 pelo contrario, porque não Hó elle quer prote
jer co11sas que não existem (como as pelles envernizadas para 
calçado, carro~. etc.) mas vae encarecer productos que con· 
tin11arào a ser importados, porque a industria portuguezanào 
os snbstítturá 

Rcsnmindo. O que se deve fazer desde j.l e: 1.• Proteger 
apei a, ª" mdustrias bem enraizadas, como a chapelaria, a 
sapataria. a tecelagem, etc.: 2.• collocar ó. frente da !!O\"'ernação 
publica homenR honrados e de tino qne não gastem mal gas· 
tO!I os rcudnnentos da nação. pai·a que os capitaes se voltem 
p:tl'a a inrlustria, para o commercio e para a agricultura, por 
1.ào enco1.trar emprego facil e lucrativo na papelada. Chega
da!< as cousaH a este ponto, l' occasião de pl'otegcr claramente 
todas as indm!trias. 

1'01·to, Hetembro 2. 

.. *. 
A. S. JORGE 

Não concordando com toda a doutrina exposta n'este ar-
t igo do nOSHO collahorador, guardaremos para o numero seguinte 
olt><crvaçõcs qne entendemos dever-lhe fazer. 

M.G. S. 

Secção Colonial 
s. Thomé 

A s11a estatislica commercial denuncia augmento de pros· 
peridade. 

1 
Anno tlc 1883·8-l · 

1 

importação 
exportação 
rendimento da alfandega 

\ importação 
Anno d e 1R8'J·90 exportação 

1 alfandega 

Ambrlz 

reis 410.400.S926 
• 589.66 1.5671 

90.67\).Jl678 

reis 801.39U100 
.. \.117.983&876 

148.665.5737 

Movimento commercial em 1889- Importa\·ão õil.346.>6~t> 
reis - Exportação 57 1.393M46 reis- Reexportação 5.26BllO 
- total 1 148.601 ~ 182 reis. Rendimento da alfandega reis 
:17.3tU2(J:l O rendimento é relativamente pequeno, devido ã 
pauta, ser bastante favoravel ao commt'rcio, não compensando 
os serviçOH dos empregados d'aquella casa fi8cal ! Qual será 
para l'ortuµal o lucro liquido d'esta colonia, tão explorada 
pelos inglc:-.es? 

Macau e Timor 
Disse o illustre deputado Horta e Costa. .. que Macau dá 

de f'aldo 8 coutos, e Timor de d~firit 17: se o rendimento 
d'aquelle não era maior, e o d'este não era favoravel, tudo 
isto succedia pelo deslei.:to dos gouriws J)(lrii tom 11quellas colú· 
11ia;. 

Ora vá lá vender colonias porque nào existe zelosa admi· 
nistração colonial. 

Secção Associativa 
CAIXA ECONOMICA OPERARIA 

COOPERATIVA DE CREDITO E CONSU::\10 O meio 11<To éfavoravel. 
Deve·se á pess1tna administração publica a falta de in- (Coolinuaçilo do"º"º n.• i~1 

dustrias entre nós e a vida mcaquinha das que se iniciaram, No seu i·elatorio a direcção participa ter admittido um 
i'Orque os governos tAem sempre absorvido todos os capitaes caixeiro para a mercearia, por ter reconhecido a absoluta 
disponíveis e não disponiveis .e todos são poucos. Individuo necessidade, como para mais desenvolver as vendas. Até então 
qnc chegue a Portugal com capital, <'ncontra sempre o governo o expediente fora feito gratuitamente por socios. 
prompto a receber-lh'o ao Juro de(;• •. e mais. tendo apenas 'il . Em principio quando os interesses ou a receita não per· 
o cap1tahsta o encargo de receber esse JUro de 6 em 6 mezes & mittem o encargo, é inàispensavel o sacriflcio dos socios para 
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o expediente se fazer: mas é certo que o serviço gratuito 
cança, e as occupações d'onde se alcançam os recursos d a 
vida não dão tempo sufftciente para tal expediente se realisar 
com regularidade. 

Não nos admira a resolução, mas diremos que ainda fica o 
cuidado de vigiar o serviço do empregado, e cm cooperativas 
ha exemplo11 de muitas succumbirem pelo desleixo senão 
pelos abusos de empregado~. Se a direcção encontrou homem 
honrado e competente. não ha duvida que do seu serviço de
verá resultar melhoramento. M:u>< a tempo se evitará a estra
gação do genero, mais a tempo se cuidará do sortimento. 
mais a tempo o socio encontrará quem o sirva. 

As diligencias da commi••;io <le instruc~·ào para o estabe· 
lecimento das aulas nocturnas na •éde da sociedad;) não alcan
çaram o fim desejado no anno findo. A commissão apresenta 
o fundo especial limita.do apena,; a :li S<~i réis, fora augmen
tado em 1167110 réi~. proclu<'to do bazar e hnffetes por occasião 
da festa cio anniversario em lr> de agosto. 

Esta commil!sào rropoz a contribuição pelos socios de 10 
reis por semana, durante um anno, com destino á insta.Ilação 
das aulas. 

Vamos terminar,ohscn·ando que esta sociedade tem pros
perado pela dedicação de algnm• pouco"' dos seus socios, mas 
essa dcdicaçi..o tem cm1tado mnilo suor e tempo, tarefa que 
seria maie facil se o maio1· n11mero coadjuvasse. Contando 18 
annos de existencia, a Hocieclado podia estar mais opulenta. 
Nào succede i~to apenas n 'esta, em todas as associações se 
encontra o meBmo facto. 8ocios para r.:iclamar dfrcitos são 
todos, para cumprir os devere~ sociaes raros. Fazemos vo tos 
para que o relatorio d<' 18\Jl 1108 dô noticias de maior ani
mação. 

Secção Noticiosa 

O luveiro portuense. - De~agradou ao sr. José da Silva 
Sertori a no~~a noticia no n • antecedente á.cerca. da sua 
viagem ao l'a~·o de Balem Fomos condemnados a um voto de 
censura em reimiào dos seu~ collegas do Porto : não extra
nhámos, e já de viva voz lhe dissemos que a censura não nos 

magoava.; e antes de viva voz lhe confirmámos a. nossa extra
nheza em se a.ffasta.r da Associação Industrial Portugueza 
para seguir o caminho da residencia de S. Magestade, em cujas 
mãos preferiu entregar a representação para o augmento dos 
direitos nas luvas. Sã.o maneiras de vêr, o sr. Sertori n'este 
assumpto, não tem tido muita fc em caminhar ao lado da 
Associação lisbonense; não tinha rasão para assim proceder. 

Tinta para sapateiros. - Chamamos a attenção para o 
annuncio n. • 4, pó dinamarquez. 

A' ultima hora 

Negocio no Porto 

O mez d'Agosto foi egual ao de julho, não augmentaram 
nem diminniram as vendas de calçado. O mez de setembro es
pera-se que seja mais fraco, por Rei' n'ei<te mez que accode 
maior numero de familias tls prnia>1. De alguns d<os nossos col
legas que costumam e~tabelecer filiaes n.as p~aias nos chegam 
noticias pouco animadorns. E~te anno e maior o numero de 
familias hespanbolas que visitam. as nossas praias ~o que 
portuguezas. A' falta de moeda: naC!0!1al correm com fac1hda.de 
os duros e meios duros e não e d1fhc1l encontrar quem acce1te 
estes por 500 rs. e aq11elletl por l.000 r~. Aqui no Porto acha-~e 
removida para os nossos colleg.as a d1fhcnldade dos trocos pa.1a 
ferias devido ao relevante serviço prestado pela n~ssa Associa
ção. Immensos louvores ao nosso collega Antonio Rodrigues 
Veiga pela sua lembrança, apresentando a folha ~os tr~cos pre
cisos ao Ex - Sr. flovernador Civil este cavalheiro ah<Ls mmto 
attencioso secundou o pedido par~ a Direcção da Caixa Filial 
do Banco' de Portugal, aonde j(~ hP. quatro semanas somos 
attendidos com promptidão, realisando-se a troca sempre com 
uma quarta parte em prata Teem regulado as quantia" pe
didas um conto e tanto por 11emana. 

Porto õ Setembro Ji;LIO Go:11&s 

FABRICA DE CALCADO 
DE 

JOÃO ARRIAGA 
L I SBO...A 

DEPOSITOS EM LIS:BOA 

' 

R uH. <la PratA, 15~- .Bua do l3e1n f"ormol"lo, 

FILIAL na Figueira da Foz 
(durante a epocha balnear) 

8i., Eu.a d o Prin.cipe. 38 
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. Veo?e a miudo e por atdcado calçados da sua propria fabrica~ào cm to<los o~ generos, me<mo os 
mais ~primorados e luxuosos do gosto mais i:noderno, para o que cfi.;põe de numeroso pessoal babilitado. 

Execu.ta .ªs encomm~nd~s com prompltdão, e desde já lembra aos srn. revcodedores de Lisboa 
e ~ .P'ovinc1a-; a convemt:nc1a de prevenirem com ·tempo as.soas ordcus cm calçado.~-Oc feltro, tapete, 
ras1mtra e velludo, de luxo e trivial, e com sola de fcltro e cortiça, de cuja especialidade possue uma 
secção importante de fobricaç."io. 

ESCRIPTORIO 

50, l.º para OHde se de1·e dirigir a tumspoodmia 

RUA DO BEDIFORMOSO 50, l." 
1 
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CALC,'ADO PARA 1101\lEM 
l,1 •OrU! t.• •Orte 3.' •orte 

2~400 2~200 
2i600 
2~200 1~900 

Botas de vitella. preta. franceza, uma sola....... 2~MO 
., • .. ., duas solas...... 2.68110 

Sapatos uma. sola........ 2$400 

CALÇADO PARA SENHORA 
16400 uaoo 
Uõ50 1,H50 
B800 
2~000 
2ô000 
2ô()()0 
1.6200 UlOO 
1.6350 U200 
uuoo 
usoo 

Botas de cordovão............ . . . . . . . . . . . . . . . . ur,oo 
., gasp. de polimento....... ... H7ó0 

vitella preta francoza, umr• sola...... 2.SOOO 
duas Rolas . . . . 2~200 

pelÍÍca be~erro .. '.'. . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2~200 
., • .. " gasp. ele polimento.... 2,S200 

Sapatos de cordovào . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lô4UO 
• • ., gaSf!· de polimento . . . . . . . l ~óúO 
" • vitella preta t ranceza . . . . . . . . . . . . . . 1 ~800 
.. " pellica bezerro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ':!ôOOO 

Pamufas de cazimira, sola grO!l~a.............. JS 100 

CONCERTOS OE CALÇADOS DA FABRICA 

!'ara bomem-gasp. de vitclla. 1Mia1~200,2 Rola>i l .;400, meias solas óOO rs. 
Para senhora-gasp. de cordoY1lo, ooo, de pellica, polimento ou vitella, UOOO: 

meias solM ·150 rt!is. 

'~t+:'.t:z~n·u.tt"tssi'>M.'l'r•:\"" ..,,,..,....,<>:";"r':~·'t2't""""l: . "'"' ~ 

J. :P.Ó :CI NA:M.A.~QUEZ 
ti pnra tinta M Mpat~im ~ surra~om já rxprrimr!Jti1do tom appro1a{l!O 
:' pur 1tulto' íabrttantr~ dt rolt.ado em Lisboa e rortu 

5'J r.ramma• Pm meio litro de agua a fen·er produz tmta pret i pam ~ 
immeJ1ata apphc11.çào em •ola e pelles, tanto pelo lado do carna~ como • 

pela flor. 1 
Ventle·M em ~aquinhoij rle papel <le !)() grammas a 40 acis. Em 

porçõe~ de um kilo p:i.·11. mais se faz alJat1mento. 

, Agentes em Portugal - GOli1ES & FILHOS 
LISBOA 190, R. dos F a nqueir os, 19Q 4 r~ 

'~"***"-"''"'$0\:'#•'\''ili'Hd4~~q.'íJtii~4**>.<'!l\"..,.7i'>;;'$.,,~ 

Grande Estabelecimento àe Tamancos e Chancas 
Dt: ·ronAS AS QUALIDADES DE ó 

cJ ri a.r1uim Ferreira da Sihra 
l'rf'mlado na E-tpo•1tão 1urt11111ri•l do Ptlatio de Cry"tal de Jl\Si 

n~ 1f"<tu .. •r1 .. 1 l'l'lr1t1«11'"•1l lfp 15' ... ~ '" na l.:1.h·N.,.1111 dt Pari• dP I~"'~ 

77 ~ ::Ru.s. de Cedofeita., 7 9 - P orto 
1;~11tt;t1in ,,,. f'r1·•'111 (;, ·andf' varh-dad,. dt· chlntlla• de H·rulx. tordo,io, lig~ t marn>qutw 
J,,~""'fflo f f#'I luf'rruo Ot9'' dt"o ''arlr-dadl." df" tamanto•, chanc.u t ealt2do de aga.albo. Ei:port•fiO para 

a pro,·lll4:1ati ( 1..nr10. d•1 Urnll. 

JOÃO 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOS É PI RES DE AZEVEDO 
6 

Incombe·se do ajuntado e bordado nas variadas especies de calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Geraes, 4 3, 2 .º - L isboa 
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J" ..A..CIJ:N"T::S:O J". ::RI ::SEIRO 

Grande Deposito de Artigos para Calçado 
L:tS:BOA - :i.ee,, ~ua. cios Fo..:::>.q u.ei :J:os,. aoo 

Peller ia. de côr em. 

toda.o aa qualidades 

para. 

calçado d.e verão 

Sort iment o coloocal 

d e F OHMAS 

d e tcd.oc oc n"'lc~oloo 
e t:::<m'"'nhco 
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Tem sempre avultado sortimento de fazen das da sua especialidade que recebe 
directamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de chegar uma nova e 

= importante remes.~o de fôrmas de modelns os mais modernos. ~ 
l 11nu1ut1ttt1 11UlltlUIUlllllllt111111UUIUllflltfl,11tltlllllltltlllUllllHnlllllllllltlUIUl!lllllJllH1!111Ulllllt1111111tlllllll l llflltlUllllltfUOllHllllllllllUmi:11u111111un111 1111111w11111111u1111111111111U11tlllll: 

9 2, Ca lle d e San Pablo, BAR.CELONA 

Constructor de máquinas EsprclallS para la ra brlcaclon de calzldo 
Mlimbro de la Academia Nacional de Par.s, y de la SJcledade Cientifi~ Europra, de Brusrlas 

Prrmlado coo medalla de oro 
eu BarCflona J Brusela~, J de plata en Paris y Butnos A yns 

Ofrece á los fabricantes e z 1p llt:ros portu5uc:zes, to b cl 1se de 
maquinaria la más perfeccio~a<l.1 que se construye en el c.h 1, tomo lo 
acredita el haber montado la~ princ1palcs de Espaiia y S11<l·.\mcrica. 

9 Envio de catálogos detalhados segnn demanda 

[§X2~~~~~~~~~~~~~ 

Manufactura de Couros Envernisados 
nr.zeR1:os Fill.lf\S •: ria:ros mr.n.rnos 

GASQUI C~ D ONZEI. 
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DE 

PRllv11S PARA C4lÇlDQ 

Unico depositario em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallette Freres 

em differentes modelos 

16~ Rua do .Amparo., 16-I_.l~BO.A 

67 
13 

N'este estabeleci.nento encontra a sapataria '.lm abundante sortimento de varios artigos de seu consumo. 
taes como p11'!rO . rardíl f hroJa$. d~s mrlhores fabriras; 611. rrrdas, botim. rtc. /h melhore~ ferramenta~ do <>ÍÍlcio, 
como torqu ttt~. fürn~. grut~s. buxrlr~. 1•fc. Encontram-se n·esw cas 1 o~ frrros de ni1;1 t ;1s ca ixa~ d1· r~p1 ras, do fa
bricante ROllERTO. o melhor d'actualidade. T odas as encommendas por atac do teem descontv e as de mil 
kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pag 1m so me
tade do transporte. :\gora se recebeu a gomm;rliea que substitue com grande vant.1gem a coll.1 ou mas.;a an
teriormente empregada no officio. 

c!Jedidos dirigidos a ANTONIO P AES BAET A u 

Cabritos pretos, glacés e dourados, Couros envcrnisados 
Bezerros mégis e ditos em cabello, Pellaria de côres, cabras, cabritos e vitellas 

Couros para equipamentos, correariii e sellaria, Correias de transmissão 
Vü:ella s p r etas e b r anca s 

fornecimento \'a ria do e cumplclo de miudezas para sapaleirus, como rormas, ilhozes. 
ferramenlas. graxas, vm1izes, tle. 

E. Phili -p-pot - A. Hamard. ~uccessor 
R1prmotaote Em Lisboa de fabricas franmas bastante acrtdi11da~. Po' conta das qum promove eocommrndas 

Escriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.0 


